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RESUMO
A cercosporiose, uma doença dos cafezais causada pelo fungo Cercospora Coffeicola (Berkeley & Cooke), pode
acarretar prejuízos significativos. O objetivo deste trabalho é investigar a relação dos fatores climáticos na
incidência da cercosporiose. A pesquisa foi conduzida em algumas das principais regiões produtoras de café no
Brasil. Foram utilizados dados de clima do NASA Power. Os dados de incidência da Cercosporiose utilizados
neste estudo foram fornecidos pela instituição Fundação Procafé. Para investigar a variável com maior
influência na cercosporiose foi utilizado correlação de Pearson. Todas as análises foram realizadas utilizando o
software Excel. A variável que teve mais influência na incidência foi a ETP.
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1. INTRODUÇÃO

A cafeicultura é uma das principais cadeias da economia brasileira. No ano de 2022

foram produzidos 50,95 milhões de sacas de café beneficiado (Conab, 2022). O estado de

Minas Gerais se consagrou como o maior produtor do país, sendo as regiões do Sul de Minas

e do Cerrado Mineiro as responsáveis pela maior parte da produção. A produção cafeeira

pode ser afetada por fatores climáticos e de incidência de pragas e doenças.

Das doenças dos cafezais a cercosporiose causada pelo fungo Cercospora Coffeicola

(Berkeley & Cooke) pode causar sérios prejuízos. Segundo Miguel, et al. (1975) relatam que,

em alta intensidade pode haver redução de até 30% no rendimento do cafeeiro. Temperaturas

do ar de 17 a 24°C associadas à alta umidade relativa do ar (acima de 90%), consideradas

ótimas condições para o desenvolvimento deste fungo (BOER et al., 2020; CHAVES et al.,

2018).
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Entretanto, o objetivo deste projeto é analisar a relação entre as variáveis

meteorológicas e a incidência da cercosporiose do café nas principais regiões produtoras de

café, Sul de Minas Gerais e Cerrado, a fim de compreender qual fator climático que mais

influência no desenvolvimento da doença.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida em algumas das principais regiões produtoras de café no

Brasil, incluindo as cidades do Sul de Minas Gerais e Cerrado Mineiro. Os dados

meteorológicos utilizados neste estudo foram obtidos por meio dos "Global Circulation

Models" (GCMs), especificamente no NASA POWER. Através dessa plataforma, foram

coletadas informações diárias de diversos parâmetros meteorológicos, incluindo temperatura

do ar (TAIR), temperatura máxima do ar (TAIR-Max), temperatura mínima do ar

(TAIR-Min), velocidade do vento (WS), umidade relativa (RH), pressão de superfície (OS) e

pluviosidade (P) para as regiões estudadas. Esses dados são fundamentais para a análise e

compreensão das condições climáticas nas regiões de interesse, para estimar o balanço

hídrico sequencial (BH), foi adotado o modelo proposto por Thornthwaite e Mather (1955).

Os dados de incidência da Cercosporiose utilizados neste estudo foram fornecidos

pela instituição Fundação Procafé, por meio de avaliações de campo realizadas nos locais de

estudo.

Com o banco de dados coletado, foi realizada uma análise de correlação de Pearson

para verificar quais elementos climáticos apresentaram maior influência na variação da

doença. Essa análise permitiu identificar as relações estatísticas entre a incidência da doença

e os diferentes parâmetros climáticos considerados.

O coeficiente de correlação de Pearson mede a direção e grau com que duas variáveis,

de tipo quantitativo, se associam linearmente, tendo seus valores variando entre -1 a +1. O

sinal indica direção (perfeita correlação negativa ou inversa e positiva ou direta,

respectivamente) e o valor da força entre as variáveis. Assim, quando a correlação é positiva,

ambos os valores das variáveis aumentam (diretamente proporcionais), e negativa, à medida

que uma variável cresce as outras decrescem (indiretamente proporcionais).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na figura 1, é possível observar a análise de correlação de Pearson. No Sul de Minas

Gerais (A), as variáveis que mais influenciaram foram ETP, ARM e DEF. Em anos de carga

alta, a correlação foi de -0,103, 0,082 e 0,076, respectivamente. Já em anos de carga baixa, as



correlações foram de -0,058, 0,071 e 0,055, respectivamente. A correlação da ETP é inversa,

o que significa que quando a incidência da doença aumenta, a ETP tende a diminuir. As

demais variáveis têm correlação direta, ou seja, quando uma aumenta, a outra também

aumenta.

A correlação de Pearson para o Cerrado Mineiro e Alta Mogiana pode ser vista na

Figura 1.D; E. Em anos de carga alta, as variáveis que mais influenciaram foram RH, DEF e

EXC, com correlações de 0,011, 0,088 e -0,085, respectivamente. A variável EXC tem

correlação inversa, enquanto as outras têm correlação direta. Já em anos de carga baixa, as

variáveis que mais influenciaram foram ETP, OS e ETR, com correlações de -0,181, 0,107 e

-0,086, respectivamente. Apenas a variável OS teve correlação inversa, enquanto as outras

tiveram correlação direta.



Figura 1. Lâmina de gráficos de análise de correlação de Pearson, entre as variáveis

climáticas e a incidência de cercosporiose. A – Carga alta, Sul de Minas Gerais, B – Carga

baixa, Sul de Minas, C – Carga alta, Cerrado Mineiro e Alta Mogiana, D – Carga baixa,

Cerrado Mineiro e Alta Mogiana.

4. CONCLUSÃO

Em conclusão, a análise realizada sobre a correlação de incidência da cercosporiose e

sua relação com variáveis climáticas demonstrou que não houve uma correlação forte entre as

variáveis analisadas, mas nota-se uma frequência da variável ETP como a que teve maior

relação com a incidência.
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